Documentário “A Tradição do Bará do Mercado”

Entrevista com o Mãe Maria feita sobre a Direção da Antropóloga Ana Luiza Carvalho da Rocha numa co-produção com o BIEV – Banco de Imagens e Efeitos Visuais – PPGAS/ UFRGS e a SMC. O uso desse material está condicionado a citação do co-produtor BIEV, representado pela diretora Ana Luiza Carvalho da Rocha, como mentor e realizador das entrevistas.

Legenda:

M = Maria

E = entrevistador

X/? = não identificado

(...) = trecho não transcrito

x/? – incompreensivel /incerteza

E - ...Esse documentário é para o povo da religião e a importância em especial do Bará no

Mercado Público.

M - Sim, o que eu posso dizer a vocês, em primeiro lugar, um boa tarde, um sarava de

Umbanda, um Ago e um Otumbá. Que o pai Oxalá nos proteja, e que a palavra de Otumbá, é que o pai grande, tá nos abençoando a cada um de nós, eu tô pedindo a benção prá ele, e ele responde: Montubá, montubaxe! É que ele está nos abençoando para que tudo que nós

podemos conseguir com a benção desse grande pai, está sendo realizado neste sonho

principalmente neste dia de hoje de vocês vieram aqui, né! Fazer essa gravação, esse trabalho com mãe Maria, que eu não esperava, mas de pouco a pouco, né! Com a nossa idade, o prazer e a felicidade não tem hora e não tem momento, né! Então hoje eu estou muito contente, muito satisfeita tenho certeza que esse grande Orixá Bará, veio abrir nossos caminhos e trazer vocês para saber um pouquinho do passado da Mãe Maria, né! Do que foi na minha vida, da minha luta, de muito talvez sofrimento que a gente chega, contando passo por passo, né! Eu adoro o Bará, portanto vocês chegaram hoje aqui e os meus filhos de santo estão fazendo uma porta na casa do Bará. Eu prometi prá ele uma porta de ferro, e o Bará está ganhando hoje, não é! Então é muito gratificante a gente saber, que o Bará, sem o Bará, sem Exú a nossa religião não se faz nada, porque é ele que nos abre nossos caminhos, né!

É eles que é o dono da fartura, porque o Bará tá no mercado?!Né!Por quê? E que todos os

dias, quando nós fizemos as nossas obrigações de um filho, o nosso primeiro passeio é ir ao

mercado, porque é lá onde o Bará se encontra, né! E é lá o lugar da fartura, e quando nos

vamos lá visitar o seu Bará, passar de cruzeiro a cruzeiro, pedindo a ele e na volta de nosso

reino vamos buscar as frutas, principalmente as frutas de Oxalá, que é a uva. Então porque a gente sempre trás o axé de volta prá dentro do nosso reino. Por quê?! Porque o Bará está lá distribuindo a riqueza, tá distribuindo a fartura e eu agradeço muito. O que nós vamos pedir a esse Bará, agradeço também na minha palavra a Mãe Norinha, que tanto o que ela luto, não é!E todos nós ????????e hoje chegou o dia, né! E isso tem uma gratificação muito grande, um axé de riqueza, um axé de fartura, um axé de amor, um axé de união, que o Bará, tenho certeza que vai nos trazer.
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E - As histórias do Bará no Mercado, Dona Maria, a senhora escutou muito, escutava muito, desde pequena desde....

M - Não, inclusive a história do Bará no Mercado, vou passar porque eu não sou gaúcha, eu

sou catarinense, não é! Mas na minha raiz eu sempre procurei, assim ter uma luz, eu acredito uma luz muito... eu fui católica, eu fui filha de Maria, né! Então, eu não tinha essa noção da nossa raiz africana, talvez eu já tinha trazido, eu já tinha trazido, essa raiz africana já veio comigo dos meus antepassados, né! Sobre meus avós, sobre meu avô que foi escravo, então eu acredito que isso ai prá mim... Quando o papai do céu me trouxe, já me trouxe uma luz para que eu pudesse trazer... como se diz?! ...Essa missão da nossa grande raiz; E o Bará do Mercado eu comecei a acompanhar a uns anos atrás, né! Portanto quando eles fizeram a reunião, não me lembro qual era o prefeito, que nós fizemos a reunião na prefeitura, e onde eu passei uma entrevista e também, cada um queria saber o que eles iam botar, qual seria o assentamento quais seriam os símbolos do Bará no Mercado, então eu passei e a mãe Norinha tem isso aí. Ela diz: 
-Mãe Maria eu tenho guardado, nunca vou me esquecer, eu passei do Bará que tinha que

responder o que ele queria e então eu acho que os babáorixá ou ielorixa, tinham que jogar o

jogo de ???????, para que o Bará respondesse o que é que gostaria que fizessem no assentamento dele aí, não é! Então ela ficou com isso aí, muito contente e disse:

-Mãe Maria até hoje eu tenho o jornalzinho guardado pelas palavras que a senhora passou

prá nós, não é! Mas você sabe que ninguém faz nada sozinha, né! Você dá um palpite, você dá uma orientação o outro passa -sempre tem- mas até que chega um dia que ele vai dizer assim:-Tá na hora de sua resposta, tá na hora do que você gostaria, tá na hora do que você olhou e viu. Foi a resposta que eu recebi e passei, nem todos daquela hora foram aceito, mas um dia eu estou aqui também passando a minha palavra, que o Bará é um grande reino de cada reino da sua casa e eu não tive tanta influência com ele porque o Babalorixá que levou ele, que foi o pai ???????? eu não conheci. Mas pelas sabedorias dos babalorixás do Rio Grande do Sul, claro quando você gosta, você acompanha,né! E, eu por isso acompanho o Bará do Mercado, porque já são trinta e poucos anos que eu moro em Porto Alegre então já tá aí!...Um vínculo muito grande com o Bará do Mercado.

E - Com a cidade também?

M - Com a cidade também [risos] com meu povo, né!

E - E a senhora sempre morou aqui?

M - Olha quando eu vim de Santa Catarina, eu vim em 54, o ano que o Getúlio morreu, foi 54, não é!54 quando eu vim para cá, para Porto Alegre, e depois eu tive o meu trabalho forte, eu fui costureira, eu fui...e trabalhei em trabalho doméstico, e trabalhei em fabrica, não é! E tive 4 filhos, portanto..eu tenho 3, e um Deus levou, e tenho 4 neto, tenho 4 ...tenho 5 netos, 5 netos maravilhosos e tenho 3 bisnetinhos.

E - É uma vida...

M - É uma vida é uma caminhada, que eu caminhei e construí essa família e aqui eu tô

fazendo 32 anos.

E - Aqui nesse mesmo lugar....

M - Aqui nesse cantinho, 32 ! É foi 31 anos, que eu tô aqui, mas eu já morei em uns quantos lugares,né! Mas aqui mesmo é que eu plantei essa raiz... e espere que o nosso pai... eu gosto desse cantinho [risos]

E - E como é que foi a sua conversão para essa religião, a senhora veio de uma religião

católica...

M - Sim eu fui católica...

E - Como é que se dá essa.... uma coisa que eu perguntei também prá mãe Angélica, né!

Como é que esse processo de conversão e depois para chegar ao lugar que a senhora chegou é

uma hierarquia, é um lugar muito importante!
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M - É assim, prá mim foi assim .. eu tenho certeza que quando a minha ??????? quando ela

jogou os búzios ela respondeu que minha ?????? já veio pronta, então ela seria um orixá a

sincretizado como assim uma criança que nasce que não tem padrinho e tem que ser batizado, então foi muito admirado o meu trabalho, porque eu fui católica, fui filha de Maria, fui cantora do coro e hoje sou ierorixá da nossa raiz africana eu tenho o maior orgulho de ser da nossa raiz e pra chegar a nesse onde eu cheguei, eu comecei a trabalhar do lado da Umbanda, eu fazia sessões, eu não jogava, porque do lado da Umbanda eu não tava jogando, mas eu tinha um aviso muito próximo das pessoas, se a senhora tava dentro da sua casa eu tava aqui trabalhando, eu me concentrava e dizia prá você na sua casa e daí foram me levando, e daí quando chegou um dia os pai os meu filhos responderam assim, e ele é de religião, ele disse assim: 
-Maria um dia tu vai ter uma mãe de santo, e um pai de santo, porque ele era do Batuque ,

ele era daqui de Porto Alegre, aí eu disse não quero coisa nenhuma e expliquei para ele que

não queria,né! E ele fui vai ter que ter, não é...foi indo...foi indo por determinação do tempo

eu já tava trabalhando nessa corrente da Umbanda, quando mãe Oxú chegou no terreiro e

respondeu que eu tinha que ir para o Cantuá, no reino da mãe menininha de Cantuá, aí tinha o meu cunhado e criticou, ele disse, chegou em casa e falou para minha sogra e disse:

-Mãe, sabe que a Maria, adoro o Oxú da Maria, mas o Oxú da Maria disse uma coisa hoje

que eu fiquei com vergonha,ele falou bem assim, porque Zé Carlos, sabe porque mãe, porque a Maria, Oxum disse que ele tinha que ir prá cada de mãe menininha do Cantuá, na Bahia, essa mãe de santo só trabalha prá gente que só tem dinheiro e me critico...Aí disse que ela ficou parada e aí eu fui indo, e disse bom, ela tornou a chegar ao reino e disse eu ia dizer o dia e a hora, e eu não tinha condições, não tinha condições mesmo de saber que daqui de Porto Alegre, eu ía prá Salvador, sem saber prá onde. eu ia me dirigir e fui.....

Eu tinha uma vizinha, que a mãe dela era baiana, eu falei prá ela e nesse dia, eu morava no

Ofranatório, lá na outra rua, lá em cima no colégio João XXIII, pertinho ali. Aí quando

chegou o outro dia ela chegou, eu tinha que ir ia passar o Natal com os meus filhos e a entrada do ano eu tinha que tá no Cantuá. E a senhora sabe que foi.

E - Foi de ônibus..

M - Fui de ônibus, eu arrumei uma passagem prá ir de avião, mas como era final do ano foi

muito oficial, né! Então eu sobrei. Sobrou quatro pessoas, uma delas foi eu, e todo mundo foi na rodoviária comprar passagem de ônibus. e como eu também não conhecia nada fui, fui de atrás de todo mundo [risos] aí fui, mas o meu dinheiro era curto, o meu dinheiro tava

contadinho, eu sabia o que eu ia gastar e comprei passagem de ônibus e fui né! E justamente dentro do ônibus foi uma senhora de idade um senhor de idade, parece um preto velho, viu o que é a missão da gente, eles foram comigo a onde eles desciam eu descia,acompanhava eles e, quando chegou no Rio, que era para comprar passagem do Rio para Salvador, nos chegamos alí, onde a gente comprar a passagem, né! Não tinha. Aí esse senhor de idade disse, minha filha, tu fica, tu te cuida minha filha, não é!Quando aí falou com um senhor prá me vender a passagem cuidar se tivesse uma passagem, se sobrasse que ele passasse prá mim. Aí ele disse prá mim, olha,faz assim a senhora fica sentada, eu cheguei 10h da manhã, e era uma hora para mim voltar no guichê prá comprar passagem e eu fiquei sentada num banquinho,e cuidando olhando, daí tava muito quente entrei no banheiro e falei com as senhoras ali pedi, falei prá elas o meu problema, elas deixaram eu entrar no banheiro quente eu tomei meu banho, fiz um lanche e vim me sentar naquele banco olhando [risos]a televisão, no relógio pra vê! Cuidando da hora para que eu pudesse ir comprar passagem uma hora tinha sobrado uma passagem aí ele passou para mim, aí ele disse assim, você desce lá em baixo tinha uma escadinha, não é, isso foi no Rio às duas hora o ônibus chega, ai quando o ônibus chegar, a senhora embarca,disse direitinho como é que eu tinha que embarcar. Duas horas o ônibus chegou, aí eu já tava fazendo amizade com umas baianas. Tinha umas senhoras baianas ali,elas muito dispostas, aí passei o meu sofrimento que eu tava passando, né!Não pode deixar nós vamos prá lá, a senhora vai junto com nós. Aí fui, entrei no ônibus e fui viajando,daquela hora das 2 hora em diante, viajei a noite e viajei o dia, as vezes eu fico parada eu não sei, só por Deus e os nossos Orixás.Quando cheguei na rodoviária de Salvador aí tinha uns guarda cuidando dos táxis, aí ela foi e disse pros guardas:- Essa senhora vai prá tal lugar, eu levei um cartinha com o endereço do Cantuá, e levei uma cartinha com o endereço da mãe dessa senhora daqui de Porto Alegre, não é!Ela disse se pode você não falar com a mãe menininha, você, fica lá na minha mãe, aí o guarda disse pode deixar. Ela falou com eles ali, né! Quando chegou na minha vez, chegou o motorista de táxi, aí eu mostrei a carta, o guarda mostrou pro motorista, pra onde eu tinha que ir,e eu fui. Peguei aquele táxis viajei, não sei prá onde eu tava indo,[risos] Aí menina. eu viajei, viajei e disse meu Deus! E olhava e era rua pra da lá rua, prá cá...prá onde estão me levando...quando chegou disse assim: É aqui. Sim. Eu tinha ido, embarcou junto comigo um casal de namorado que eram sobrinho de uma baiana dessa

que eu encontrei no ônibus! Senhor viu como é as coisa! Aí talvez seja aqui, vamos parar, aí pararam o táxis, e eu fui e peguei minha mala, bati na porta, e eles ficaram me esperando,

focaram pra me abri a porta, eles ficaram me esperando aí eu fiquei quando cheguei na porta ndela bati, “a senhora que é a dona Fulana de tal, mãe da fulana, que mora no Rio Grande do Sul?, “Sou, sou eu, sou amiga dela!” Ela fez um ??????. “Olha Fulana, ela é amiga da...” Aí passou...É aqui...mandou eu entrar aí eu disse “É aqui”. Eles “Tchau”, “Tchau”. Eles não foram embora enquanto eles não encontrassem a minha ida, pra onde tinha que ir, aí eles foram embora e eu fiquei,daí ela fez janta prá mim e tal. Daí no outro dia, era umas 11 horas ela foi, pegou um menino, amigo, um vizinho e disse olha essa senhora vai prá mãe menininha,tu vai lá levar ela, se eles não atender, tu volta com elas de novo, mas eu deixei a minha mala, eu deixei na casa dessa senhora, porque eu não sabia como é que eu ia ser atendida né! Dá quando cheguei entrei no salão, lá do Cantuá e sentei, tinha umas três senhoras, e aí eu falando porque eu tinha ido lá...Mas se eu tenho um santo como a senhora e vou procurar a mãe de santo, se eu tenho um santo como a senhora eu vou procurar uma mãe de santo, eu disse eu to, procurando porque o Orixá me pediu que eu viesse e nesse meio tempo entrou na porta do salão, porque ela entra sempre pela cozinha, a mãe Cleusa, né! Aí a Mãe Cleusa, antes disso eu falei com a mãe Jovelina, uma filha de Ogum ,e eu passei a minha sabedoria, o porque eu estava ali e ela ficou escutando assim....a senhora minha filha, você aguarda. Aquele casal vai entrar falar com mãe menininha, se você não falar hoje com ela, você vem outro dia porque tem muita gente, então você vem outro dia. Bom aí eu fiquei aguardando, quando a mãe Cleusa entrou, e foi la falar com ela, a mãe Cleusa saiu, aquele casal entro, mas já tinha mais gente prá entrar junto, mãe Oxu respondeu prá mim deixou dito no terreiro que eu fosse que todos iam correr por,mim. Quando eu cheguei, quando eu ia entrando o que aconteceu aí a mãe Cleusa saiu e disse assim: Hoje não dá mais prá falar com mamãe, a mamãe tâ meio doente não dá pra falar com mamãe, né! E as minhas perninhas tremiam, né! [risos] Aí eu fui e disse prá ela mãe Cleusa, gostaria que a senhora me ouvisse menos 5 minutos, daí ela olhou bem prá mim e disse assim: O que tu quer? Eu disse assim a minha vinda foi assim, assim eu tenho certeza que eu estou cumprindo uma missão, aí ela olhou pra mim, estou com pouco dinheiro - já fui dizendo, né abrindo o jogo -, e aí ela olhou prá mim e disse assim: A onde é que tu tá? Aí eu disse assim, to em tal lugar,daí mostrei a carta, mostrei endereço, ela respondeu, você vai buscar a sua mala, e vem pra cá e aqui vai ser melhor prá mamãe, eu dou dinheiro prá pagar o táxi Aí eu comecei a chorar, comecei a chorar, daí chegou mais umas filhas e disseram assim : o que, que é?Aí a mãe disse, ela é do Rio Grande do Sul ela tá sozinha e ela vai buscar a mala e vai vir pra cá falar com a mamãe, daí quando ela saiu da pota dos fundos, menina, quando eu abri a porta do salão um táxis parado. Foi incrível, parece que dizia assim espera aí que tem alguém que precisa de você, ela olhou de lá e disse assim então esse táxi aí, vem que eu pago a passagem. Eu peguei e dei o endereço pro motorista e ele foi lá e ele foi nesta casa que eu estava, daí quando eu cheguei lá estavam fazendo uma feijoada prá gaúcha, e ficaram chateados porque eu tinha vindo embora, estavam preparando o meu jantar, aí eu cheguei, porque eu tinha que ir, peguei a minha mala e ela disse assim: Olha essa moça vai buscar a mala e quando ela chegar o que é que você vai fazer, você apresenta ela como a mãe.???????????Aí eu cheguei tirei meu calçado aqui é o quarto dela aí ????????? disse assim, vem aqui , vem falar com a dona da casa, bem baixinho, né! Daí eu deixei a minha mala do ladinho, entrei, quando cheguei tava aquele senhor, aquele que faleceu agora pouco...

E - O Magalhães

M - Isso, eles estavam tudo sentado, tinha uma fila de senhor tudo sentado, daí eu entrei, e

saudei, pedi o Ago e ajoelhei e ela tava na cama, né! Me ajoelhei peguei as mão dela e peguei e tomei a bênção e respondi prá ela. E mãe menininha eu sou de tão longe e tenho certeza que estou cumprindo uma missão eu vim falar com a senhora e é bem assim, quando chega nessa hora, fico emocionada....Daí me olhou assim prá mim, ela não falo, ela só, e olhou três vezes e olhou prá cima e olhou bem prá mim três vezes, pediu a bênção aí, os senhores tudo sentado olhando daí ela foi Olábá, vem aqui se pega a chave do quarto tal, cê troca a roupa de cama da uma janta prá essa menina, que ela vai descansar e amanhã ela vai falar comigo fui essa graça do Oxum e eu entrei no Cantuá. Eu fui muito criticada no começo! Por quê?Foi assim, a mãe menininha ela tinha nome e tem um nome as pessoas e no fundo do coração da mãe menininha, ela é, ela foi tudo na minha vida, ela foi tudo na minha vida, ela me dizia a minha “Oxum do sul” eu tive um carinho e tenho um carinho por essa mãe, ela me deu vida. E esse carinho que ela me deu, eu podendo passa aos meus irmãos, aos meus filhos eu passo e então eu tenho dentro de mim eu sei que sou pessoa humilde, mas eu tenho riqueza prá oferecer.

E - Bom, agora essa é um pouco a missão de uma mãe de santo, não?Essa passagem, esse

conhecimento.

M - Eu tive, e tenho um amor muito grande por esse orixá, que me deu pão e me ajuda prá as crianças.,eu quero que vocês vão ali na cozinha que esse meninos estavam carregando, eu recebo cesta básica recebo leite mais fruta , mais isso mais aquilo, amanhã minha casa tá

cheia de senhoras e crianças e eu tô distribuindo, e prá mim é um riqueza e quando Oxum,

abriu as minhas portas e me deu esse alimento pra mim passar prá minha comunidade, prás

minhas crianças...

E - Agora mãe, esse é um lado da religião, que as pessoas de outra religiões tem dificuldade, né! Nossa idéia nesse documentário é também trazer essa palavra de vocês, né! Porque vocês têm,eu conversava com os outros, né! Mães e pais de santo tem uma importância grande pras comunidades que vocês representam.

M - Eu aqui, eu tenho certeza que eu faço muito coisa boa, né! Eu até vou falar, que não

precisava falar nessa minha entrevista, mas era um filho que ele trabalhava, fazia um trabalho também muito grande aqui na comunidade que todos os anos ele fazia uma festa muito grande de Zumbi, né! Se chamava Jorge Guedes Santos da Silva, ele prá mim era um guerreira da minha casa, era uma pessoa, era monitor da Febem, não é ! Então ele ajudava muito o público, então você sabe que muitas vezes que você ajuda, não tem quem ajude, que dê força prá nós lutar, porque uma andorinha só não faz verão! A gente tem vontade de ajudar cada vez mais pouquinho que você ajuda já é o bastante, né! Então eu digo prá você, o que eu faço é de amor, e de coração, tem senhoras que, muitas vezes tô aqui dentro da minha casa, tô lá na cozinha, tão batendo no portão, perguntando se não tem um leitinho, se o rancho já veio, e tem mãezinha que vem com criança e essas crianças ficam me olhando que os olhinhos deles brilham, e eu me pergunto quando a mãe saí da sua casa, ela vão dizer, eu tenho certeza, vou lá na mãe Maria pedir, vê o que ela tem prá nos trazer e as crianças já vêm me esperando vê o que eu vou responder prá sua mãe,né! Eu tenho certeza, eles ficam me olhando, eles conversam comigo, que os olhinhos deles chegam a brilhar, então seja, qualquer coisa eu tenho que vim aqui dentro do meu reino, sento elas ali, e encho aquela sacolinha, o que eu puder passar eu passo!E fico contente! Não é tanto, mas dentro do reino da gente é o bastante, por isso a minha religião como eu comecei, e  como hoje eu estou, como é que eu fiz pra chegar onde estou aqui, foi muita caminhada e muito sofrimento, e mais uma coisa eu passo a você, eu sou do Rio Grande , sou de Porto Alegre agora. Mas eu sou de Santa Catarina, eu nasci num que chamava Morro Bonito, e esse Morro Bonito tinha muita mata, muita mata, e meu pai trabalhava...nós eramos agricultores, trabalhavam na lavoura, como eu também, né! era uma hora da madrugada e, nós tava de pé, prá poder dar conta da tarefa durante o dia, e a onde eu morava tinha uma chácara, uma mata ali tinha aquelas planta de fruta, pé dejabuticaba, muita pedra muita mata e dali o meu pai nos deu muita ajuda muita luta, ele era muito enérgico, viu! E mais ele fez os filhos, se não fosse aquela enérgia que eles nós desse, hoje eu não traria aqui então as vezes eu digo, tudo que você luta quando é pequeno, se tiver que ser prá nós é pra nós, e depois daí e com determinação de tempo, com 23 anos eu vim pra Porto Alegre, depois de Porto Alegre é que comecei a ter essa missão, né! E dentro lá de Santa Catarina, eu já era filha de Maria e depois que eu vim prá cá, é que eu conheci o que era a religião a nossa raiz africana, mas eu tenho certeza que eu já trouxe meu avô, pai do meu pai, tinha dia que eu chegava na minha mãe e dizia assim: Mãe porque o meu avô não fala direito, porque eu sei que que nós temos ainda uma língua dele, mistura né ! Ele não falava. Ele falava o Morumbá, mas como a gente não sabia, né! Ele não andava de calçado, eu nunca vi o meu avô de calçado. Ele tinha uns tamanco e muitas vezes os tamancos tava no canto, e muitas vezes ele tava de pezinho descalço; ele e a minha vó , a minha vó era branca e meu avó era negro africano, e de manhã, agora vou passar mais uma volta, de manhã quando eu me levantava, a minha vós fazia o café, o café que ela fazia o fogão dela era daquele que tinha as estaca e tinha ?????????? de madeira e alí era pendurava aquela chaleira e fazia um café, aquele café que botava o pó dentro da vasilha, e as vezes quando tava demorando muito aquele pó baixa, ela batia assim e eu ficava sentadinha ao lado daquele fogo, ali, sabe por que, a minha vó assava inhame, a senhora sabe o que é inhame, ela assava aquelas batatas de inhame naquela fogueira, eu já ficava sentada, eu tinha o meu banquinho, eu tinha o meu pratinho que era uma gamela, uma gamelinha, esperando eu ela fervesse o leite, e aquele leite

pra depois amassar aquela inhame e ela me dava o pratinho, eu comia sentadinha naquele

banco e os tamanco do meu pai nos pés [risos] aí eu comia aquele pratinho, né! E tchau Otá !

Eu chamava ela de Otá, e saia batendo aqueles tamancos, né! e ia prá casa da minha mãe.

Todo o dia de manhã, o meu café era com essa vó, né! Já tinha o banquinho, né! Então isso foi muito interessante,muitas vezes eu me lembro, puxa vida se eu soubesse que um dia eu ia ser mãe herdeira da nossa raiz africana porque eu herdei deles, né! Só que a gente naquela época, eu era pequena, mas eu não esqueço o que eles passaram prá mim, né! E agradeço por ter esses avós que me deixaram essas sementes, essa raiz prá mim, não é!

E - Muito bonito o que a senhora tá dizendo...

M - Então são isso, uma das coisa, é que eu tô passando, é que muitas vezes a gente lembra,

né! Eu tô pulando daqui e dali, mas me lembrando das coisas como é que foi o passado, como é que cheguei, como é que eu me criei, né! Muita luta mesmo viu...

E - Isso é um pouco a luta desse povo, do povo negro, né!

M - É, muito, muito, muito, agora você, vou dizer prá vocês, eu fui uma menina negra, eu

hoje eu não tenho discriminação, eu fui uma negra e sou uma negra, mas eu tenho adoração

pela minha raiz, porque eu tenho um carinho muito grande por todos, tanto negro como branco, desde o tempo de colégio, as professoras eram branca e elas me escolhiam prá mim

ficar com elas, porque nós moravamos prá fora e o colégio era prá fora, então essa meninas

moças a famílias não acompanhavam as professoras e elas tinham que ter alguém prá ficar

com elas, a onde eu era uma escolhida, né! Tinha uma professora, ela tinha uma filhinha, e

ela, essa filha não gostava de comer, elas vinham me tirar da sala da aula prá mim ensinar a

menina a comer [risos] claro eu fazia, né! Então, a comida que ela fazia eu me sentava junto com a menina, eu comia e a menina comia também, né! Então é uma coisa, assim muito...e sempre eu vim vindo, depois eu passei a filha de Maria e tinha uns amigo muito querido, e tinha negro e tinha branco, e eles diziam, nós queremos cantar perto da Maria, né! Mariazinha, eles me chamavam de Mariazinha, então eles brigavam prá cantar do meu lado, né! Um queria cantar comigo, outro do meu lado, não é! Então. Isso aí foi uma coisa assim, hoje eu sou uma coisa, eu sou uma Ierorixá ??????? porque eu cuido muito eu analiso muito o que eu digo, o que eu falo, portanto eu não sou muito de falar, hoje eu estou falando com vocês, vocês estão aqui querendo que eu fale, mas eu tenho alguma coisa que eu me perco, tem alguma coisa que eu falo faltando alguma letra, isso eu sei porque a gente escuta e vê, mas eu tenho uma cosa assim que eu vejo muito quem é meu, quem é não é! né!Porque se é prá você tá dum lugar, você mal tratada, então você fica no outro cantinho eu tenho isso comigo se olho que esse cantinho não é prá mim, eu fico aqui nesse aqui prá mim, mais deixa estar porque de uma hora prá outra, quem tá nesse cantinho tá do lado da Mãe Maria, né! então aí eu começo a agradecer, aos meus Orixas, agradeço a Deus por aquele anjo de guarda, por aquela filha daquela irmã estar aqui desse lado, um pouco distante de mim estar aqui no colo de Oxum, tenho muita fé nisso, e por isso eu trago todos no meu colo.

E2 - Até hoje, né a casa está sempre cheia, né! É uma casa de muitos filhos, né...

M - Isso, a gente tem uma coisa muito, muito, assim eu tenho coisa muito..viu ! E também

assim, olha na minha mesa. É difícil ter o dia que eu tô almoçando que não tem ninguém aqui, né! É difícil, se eu tô almoçando daqui a pouco já estão batendo na porta já chamo prá mesa e eu também não tenho nada, se tem , se você chega se é feijão se é arroz, todo mundo vai sentar na mesa da mãe Maria, eu tenho isso comigo e é por isso que eu acho que deus me ajuda tanto, né! É de mim é dos meus Orixas, que me trazem essa graça pra mim que me dá essa força que me dá essa luz, então é isso meu filho.

E - Esses Orixás ajudam o seu povo também?

M - Ajudam, ajudam, eu tenho um menina, os irmão dela, vou passa isso prá vocês, não

precisa citar os nomes, mas os irmãos dela, tava muito mal eles estavam com três, quatro

médicos ela trouxe eles aqui, só eu senta naquela mesinha e conversar com ele e fui jogar,

conversei, mostrei o que podia passar prá ele, ai ele saiu daqui, ele e a esposa dele,chegaram em casa ele dormiu a noite toda, no outro dia tomou café , que ele não comi, aí foi confirmado prá fazer o sacodimento meu, ele foi comprar...ele mesmo se levantou de manhã e todos se admiraram, ele foi compra o que tinha prá fazer ele trouxe o sacodimento , veio a irmã aqui nós fizemos o trabalho aí ele foi prá casa com a mulher e a filhinha, aí no outro dia ele se levantou cantando tá feliz mais feliz, agora eu sempre digo prá ele não deixe de ir ao médico material por que o nosso trabalho, a minha receita você não pode ir na farmácia e busca o seu remédio mas deixa estar que aquela receita que saí de uma parte espiritual é iluminada prá que o médico material possa enxergá-la, possa trazer a bênção de cura ajudando com o nosso trabalho, então eu se você trabalha com fé, vai ser menos pior, vai ser protegido, vai ser abençoado e quando não dá prá nós então...

E - Eu tava pensando no que a senhora tava falando da linha do Candomblé, se é que diz

assim, é a senhora que aqui no Rio Grande do Sul....

M - É inclusive mulher eu sou, agora tem também um???????? Eu conheço um também o

Luiz do Oxum que mora lá pro lado de Camaquã, quem mais....

E - Todos com a formação da senhora, da mãe Maria...

M - Não, não, cada um tem seu pai, sua mãe, mais é a linha tem uns que, Quetu, porque o

Cantuá é Quetu, é a raiz conforme, assim você é italiana aí os seus trabalhos os seu filhos

puxaram a sua raiz italiana, aí vem outro que diz que vem assim é o Batuque, aí veio da linha do Batuque de Porto Alegre, né ! Então cada um tem a sua raiz, da onde veio da onde não veio, tem um que veio da Bahia, outro como se diz, da Nigéria né! O outro é da Africa, cadaum tem a sua raiz, da onde veio aquela raiz, eu tenho certeza que a minha raiz é Nigéria, conforme me lembro o que o meu avô falava, era bem , bem ????????? Africa assim. Eu era pequena e tenho a recordação assim....

E2 - E ele contava muitas histórias.....

M - Ele, ele, até por sinal ele não contava histórias, sabe porque ele era, nessa época a religião era fechada, portanto porque o Bará do Mercado....

E - Fechada como assim...

M - Porque as pessoas a lei não aceitava, porque o Bará do Mercado, esse Babá teve que

enterrar no Mercado? Né. Porque? Por causa da lei, como a mãe menininha, no reino da mãe menininha ela foi.... a polícia entrava, a polícia metia os pés a polícia procurava, queria

procurava, queriam fechar o reino, e ela sempre se escondendo, mandava os filhos, não

chegava, até que eles cansaram ela, lá memorial da mãe menininha, e quando eu vim prá cá

ela dizia assim: Minha filha você sempre diz que, quando perguntarem de quem é a sua casa você sempre responde que é de Deus, porque o que é de Deus ninguém tira e ela passou muito trabalho, ela contava, passou muito trabalho, ela corria ela se escondia porque a polícia batia na porta, daí porque,o pai Custódio, né! Teve que sair pelo que eu seu pra poder esconder esse Bará, agora nossa religião antes, agora tem essa libertação, nós somos libertos pela nossa raiz, mas mesmo assim você vê! Porquê eles tão fazendo, nós temo lutando e correndo prá não perder a nossa essência, não é...diz assim você não vai cortar mais um, você não vai cortar mais um 4 pé..Você não vai dar mais uma festa de Oxoro....o que é que vai ser de nós é uma raiz, que nós temos prá fazer esse trabalho pra alimentar os Orixas, e quando nos alimentamos os Orixas aquela carne que fica nos alimentamos as nossa crianças, né! Mas agora nos já temos outras experiências, estudam muito mais para saber prá onde a gente deve seguir pra gente não perder, então por isso a gente não tinha aquela orientação deles, eles vieram, trouxeram plantaram, mais não souberam colher então eu acredito que um pouquinho essa semente quem colheu foi mãe Maria ele deixou essa sementezinha prá mim, ele deixou essa sementezinha e eu tô lutando prá colher,um pouquinho dalí, um pouquinho daqui e aqui estou....

E - E prá passar a diante, né mãe Maria....essa semente..

M - Sim, tenho que passar, eu tenho que passar, um que toca os Atabaque, outros que vão pra cozinha prá fazer o Axé , outros que me acompanham nas reuniões prá me escutar nas

reuniões prá saber o que é que temos que fazer o que não vamos fazer né! Outros que têm que ir pró quarto de Oxalá, mãe Oxum prá ver o que é que temos o que faze, como deve arriar as obrigações certinho, porque as vezes tá botando dum lado tem que ser do outro...né! Ou você tem que complementar, tudo isso é um pouquinho o que eu tenho que passar pros meu filho de santo, pras minhas filhas prós meus netos, porque eu tenho netinho com 2 aninho e tenho o tamborzinho que ele toca, se ele estivesse aqui vocês iam ver, coisa mais lindinha um piquitinho, ele toca e bate com a perninha e diz Ogum né! [risos] Então, aquele ali ele traz, traz no sangue mesmo, coisa mais mimosa, então são coisas prá nós é isso aí...

E2 - A senhora que teve na Bahia, que teve essa experiência de vir de Santa Catarina pró Rio Grande do Sul, conheceu muito.....

M - A sim, sim, porque na Bahia, em Santa Catarina eu tive a experiência da nossa raiz , da

religião Católica, lá eu aprendi, hoje eu falo que hoje em dia, tá difícil a missa que cantam em Latim, não é! Antes era só o órgão violino, né! Só que se via em tom de hino, e hoje não, hoje tem, tem violão tem, então mudou muito também, até isso a religião Católica mudou bastante, demais, antes os Padres não andavam na rua com roupa comum, andavam só de batina, então eu aprendi, a canta! Então às vezes as pessoas, eu tinha um doutrina sobre a minha voz, né! A gente tinha que se doutrinar né! Então ai depois prá cá eu entrei na nossa religião católica, sobre a nossa religião africana, então eu já tinha, eu já era dessa raiz, só que eu não estava sendo doutrinada, né! Ainda não tinha conhecimento, o que, que eu era né! 
E2: Então a senhora percebe muita diferença como o povo trata a abertura que se tem prá

religião africana, na Bahia e no Rio Grande do Sul, tem diferença....?

M - Tem alguma coisa tem de diferença, porque aqui, quando abre a obrigação, eles, o Bará

né! E lá eles têm trabalhos que eles abrem com Exú tiriri....e assim faz...Ogum...O Ogum em Salvador é Oxos, porque Oxos é o rei do Quetú e prá cá o Oxó é o Caboclo, é santo também mais é o Caboclo, lá na Bahia eles puxam primeiro o Exu....eles cantam { cantarola} Aqui é Barálodé...aqui já tem alguma reza que já é diferente.

E - Também tem uma afirmação dessa religião no Rio Grande do Sul, porque no rio Grande

do Sul tem essa idéia de um estado de italiano, de alemão, e a herança negra é meio invisível,

né!

M - Sim justamente. Afastada. E é por isso que eu digo prá você a nos agora mostramos um

rei e uma rainha, porque os mais antepassados, as pessoas que eu acredito mais que eu, mais velhos que eu o que eles contaram o que eles passaram bastante sofrido, foi um trabalho, a nossa raiz foi bastante sofrida, até hoje nós somos sofrido. Portanto eu acredito assim a gente erguer a bandeira da nossa raiz africana tem que correr porque a gente não tem, eu mesmo não tive, eu trabalho acredito no meu reino lutando pra poder a gente vencer, aí nos temos que ser muito ajudada e colaborada ter mais vista agora já está mais ....estão embalando mais a nossa raiz mais nos tinha mais um pouco de consideração porque a gente trabalha por amor, por criança, por idosos pessoas que choram, pessoas que né! Que precisam mesmo, né! eu já curei muita gente, eu como as costa...como teve um senhor aqui com as costas era uma ????? pura,não podia nem botar camisa e não teve conta de dias em seguida essa criatura foi salva, então eu acredito muito que era pra nos ter um pouco mais de valor prá entender o que é que nós passemos prá nossa comunidade o que é que nos passemos pro nosso povo, eu mais tenho que agradecer ao nosso velho papai que nos ilumina e dá um hora tão consagrada como hoje vocês estão aqui.

E - A senhora que nos mostrar o seu quarto.

M - Então aqui, eu peço o Agó e faço????? [toca um instrumento] Pedindo licença a mamãe

Oxum, pedindo licença aos Orixas eu vou entra, agora eu vou entrar de calçado porque o meu calçado porque o meu sapato tá???????Aqui nessa mesa eu fiz o símbolo da mamãe Oxum e a todos os Orixas, o povo da mata, ne! Que tão iluminando Oxála a recebendo aos senhores pra trazer paz, saúde, prosperidade, e leva prá dentro do reino de cada um de nós, esses santos assentamentos aqui é o pai Oxalá que responde e rege a nossa casa, lá no cantinho é a mãe Iemanja que assentada e é ela que responde também ao pai Oxalá, aqui é a mãe?????? Que responde ao guerreiro Ogum, esse axé consagrado esse axé assentamento é o meu orixá Oxum, é ela que governa, ela e pai Ogum??????? Lá naquele assentamento é o rei Xangó, e lá no outro cantinho que vai lá tem Oxosi, tem mais Xangó, tem mais uns Bará que responde ???? que segura os Orixá dentro de casa e é lá , lá naquele cantinho que, lá tem o Ebó, o Abo o quartinho do Abó tá lá naquele canto lá. Aqui é o reino de Ogum, esse guerreiro que grita e que responde e que teje força prá todos nos, nessa prateleira que tá aqui, que eu fiz esse assentamento é o assentamento de uma filha que mora no Rio, o meu netinho, não é! Que ele quando ele chega diz assim: Vovó, tu tá cuidando do meu santinho, e da mamãe, e do papai tu tá cuidando do santinho, então tá o santinho deles cuidade aqui. Aqui tá as filhas de santos, nesse assentamento aqui e tem também, aqui desse lado, desse lado aqui que são das filhas dos filhos, aqui também dos filhos e das filhas, viu se tu quiser, pode entrar, viu.

E3: Posso entra, vou tirar o sapato...

M - Dos filhos cada um tem a sua portinha, cada um tem sua obrigação, cada um tem um

nome prá gente saber de quem é viu aqui também é do outros filhos, tem também dos meus

filhos de sangue e tem meus filhos de religião tem o nome que cada um quartinho, tem o

nome onde eles fazem as obrigações deles se traz o Aguidau, se traz a manteguera que a

gente bota ali a segurança do Obi, do Ori, então é seguro dentro do Ilhé, não é! É isso aí

então...né!

E - Lindo o seu quarto, aqui a senhora tem que cuidar dele todo o dia?

M - Sim, tenho que cuidar dele tudo, iluminar e botar água, porque nós temos que cuidar, tem a portinha de cada filho ter água que é prá não prejudica o olhinho a cabeça, às vezes se não cuida da portinha, as vezes se a gente tá com dor de cabeça, se a gente tá nervoso, se a gente chega aqui porque tem uns que trabalham demais, então se tá vázia temo que repor a água, então isso aí eu cuido muito, muito mesmo, então aqui.um doce a gente bota nisso, água de perfume...Então a gente traz umas coisa assim, então o que é que eu vou fazer, eu vou alertar você. ... Vou fazer isso aqui o ... {toca uma sineta} [Cantarola um cântico] proteção, firmeza, saúde prosperidade, riqueza e muito axé pra esses filho que aqui se encontram....[toca um instrumento], mais eu tenho história e tradição a onde tive um pouco da minha vida onde, tem uma historia que eu vim prá o Rio Grande do Sul, formar minha vida e minha família depois da minha família depois da minha família eu fui formar a minha raiz que é onde eu trabalho hoje que é a minha religião e daí prá cá é que eu tenho essa vida cada vez mais lutando por tudo então tem que se reunir um pouquinho de cada coisa, não é!

E - A senhora fala do Brasil [risos] ..........é uma bela história

M É também [risos] também, é assim tem foto, e vocês podem até olhar eu tira fotos ali o

outro menino tirou, tirou as fotos não é....

E - Isso...

M - Umas fotos, é pouquinho mais tem, então foi uma coisa muito, um pouquinho dali um

pouquinho daqui, se junta um monte...

E - Com o registro da sua história...

M - Minha história, né!

E - Me diga aqui é, é com ela que nós vamos gravar aqui a festa e o que a gente pode trazer de

presente.

M - É assim, eu no dia da festa sempre digo prá ele..porque o meu orixá ele depois que ele

vem ali é tocado o Axó....que eu entro no salão e é tocado o Axó, e depois...a oxum...né!Daí

tem que ter, então depois, ela vem fazer a homenagem no salão prá todos e depois dessa

homenagem alguém vai sentar ela como eu tô sentada aqui, então ai quando... sento ela, aí a

senhora vêm..e se quiser trazar o presentinho dela aí a senhora vem trazer o presente e pedir

agó...

E - E que presente a gente trás...

M - Prá ela, eu já digo prá todo mundo...olha não é só Oxum que precisa presente, a mãe

também precisa...[risos]

E - Claro [risos]

M - Prá ela tem a cesta, nós vamos preparar a cesta já enfeitada com a Oxum que é uma

boneca que se coloca, como uma baianinha, ali a senhora bota o presente dela aí se a senhora quiser trazer alguma coisa, como é as vezes as pessoas trazem aí vem bater a cabeça pra mamãe Oxu...e entrega alguma coisa prá mãe né e tudo isso aí é vontade, agora eu peço pra levar prá praia prá entegrar lá, e esse ali dentro daquela cesta tem espelhinho, bandejinha ali, mais é só que a bandeja não pode vir..porque..prá não ficar na água..porque eles estão exigindo...viu...se a senhora trouxer,a senhora abre e solta dentro da água, se trouxer uma champanha leva o casco prá casa de novo e quindim,doce, bala, flores isso são coisas..que você possa trazer prá ela agora se quiser trazer alguma coisa na hora de bater isso aí depende da pessoa, isso ai depende! Rsrsrs...

E - Mãe Maria vai ganhar o presente dela...76 anos também merece...[risos]

M - Setenta e seis anos, e quarenta e seis o Orixá...

E2 - E aqui nessa casa são mais de trinta também, né?!

M - São, tenho 31 anos aqui 31... 32, eu vim pra cá em 76, quanto é que dá, 31 anos...e foi

em seguida depois que eu vim da Bahia, eu vim prá cá!

E - Esse terreno é seu?

M - Não, não. Esse terreno não é meu portanto a gente tá lutando porque agora tem esse

programa que eles fizeram agora sobre terreno sobre, terreno sobre terra, que vai ser dia 1° vai ter um encontro no centro de saúde e onde vêm os pai de santo vem uns prá cá e daqui vai pra lá, prá ver se eles não me tiram né, porque o que eu fiz antes eu não posso fazer mais, já está tudo enraizado, porque não é só aqui também tenho lá na rua tem santo lá, tem Bará, tem pai de Santo, tem Baluaré, tem Oxum Bará né! E eu tenho Bará mesmo tem ali de Exu... Tem o Ossanha, tem o santo do tempo, tem o Ogum Xoroque lá no cantinho, então quanto tem que dar comida prá esse povo não é fácil, eu levanto de manhã, um dia só eu faço a obrigação. Tratar deles e depois, no outro dia XXXX é, muita responsabilidade. A gente cansa né! Pela minha idade e tudo mais vou tentando né! Firme, aí vem um vem dois filhos, outro dia vem um outro dia vem outro, porque eles também trabalham, precisam de viver, né! Mas eu não posso me queixar, né!

E2 - A senhora tem muitos filhos de santo mãe Maria?

M - Eu já tive muitos filhos de santo pela Umbanda, mas depois que eu passei pro lado do

Candomblé tem pessoas que acham que o Candomblé é um bicho de 7 cabeças, não é...não

é...é uma coisa muito sagrada, eu adoro, eu adoro viu....já era meu que tinha que ser né...então me sinto bem....já tava destinado.... me sinto bem mesmo. E eu tive agora em São Paulo, eu tive na casa de um???????? E o pai de santo desse meu amigo é neto de santo??????? E quando teve a lei do casamento, da religião que vale como se fosse um outro casamento eu fui levei uma foto e levei prá mãe Carmem, que é a última filha da mãe meninha, e mostrei pra ela ficou muito contente,ela disse Maria, daí ela mandou colocar dentro do memorial da mãe menininha e agora foi ontem ante-ontem eu falei com ele tá a sua foto tá lá no memorial da mãe menininha, então eu pensei que já tivesse tirado, não tirado, tá lá bem bela, tá la dentro do cristaleiro dela e aí fico muito contente, então é isso.

E1 - Tá nós vamos indo, mas não achava interessante combinar com ela direitinho, já tá

combinado?

E2 - Não, o que foi essa foto aqui mãe?

M - Essa foto aí é a festa da semana da Umbanda, e que dirige é o pai Aurio do Ogum, então essa bandeira que é a bandeira da África, fui eu que????? Essa bandeira aqui é Oxum, mamãe Oxum que tá “parimentada”, e essa senhora que tá aqui é minha irmã de santo, ela é filha de santo de mãe menininha e ela tem o reino dela na Roça, no Rio, se chama mãe Jesuíta, essa é mãe menininha, aqui também fui na assembléia, aqui sou eu

E2 - E ali em cima o que é?

M - Ali em cima é mãe Oxum filha de santo ela tá ganhando o presente viu é onde eu falei é onde o casamento onde eu falei que tô lá na mãe menininha Oh! Justiça Gaúcha reconhece o casamento do Candomblé, aqui Babagibá. Essa é a moça que casou pela religião, esse aqui é o Jairo, aqui nós temos o Governador, aqui nós temos o Edson Portilho nosso deputado, que deu muita força prá nós, esse aqui é o secretário dele. Essa aqui é dos meus filhos mais antigos, essa aqui é a esposa aqui sou eu, aqui eu tô incorporada,né! Aqui sou eu e o Pai “Crion”, quando ele fez a inauguração da Flora dele, né! Então ele me convidou, esse aqui é um quadro muito bonito que eu ganhei de presente é um quadro africano...e aqui foi quando eu recebi a coroa a grande mãe afro, eu tava muito doente chorando, eu não esperava...aqui é a mãe Carmem do Cantuá.

E3 - Ah! Essa aqui que é a mãe Carmem do Cantuá.

M - Essa aqui é a mãe Carmem e o pessoal do Cantuá aqui eu estou, aqui mãe Maria está

aqui abençoando as filhas e mães de lá tomando a bênção da mãe Maria, os Orixás,tá, e aqui é meu filho que também me acompanhou e aqui é a mãe Carmem que tá abençoando e aqui é o Tonho do Exu rei que também foi lá...e aqui ele foi levar uma faixa prá mãe Carmem Imperatriz de Cantuá e aqui nesta parte está os dizeres que eu falei, então eu fiz, mostrei como é...e aí eu sei que deu um mexe lá que todo mundo chorava que não se lembrava como é, tem gente que não se lembra então passei como é que eu cheguei lá, não é...meu Orixá chegou né!  Aqui tá a foto da mãe menininha, essa aqui é ela essa aqui eu mandei fazer porque, aqui foi quando eu recebi a Coroa, né aqui é os Orixas, o pai Luis de Xangó, aqui é o Colares, o Doutor Collares aqui é a guria do Pujol, aqui sou eu...aqui é meu irmão de santo, é filho do Cantuá, é o irmã filha de Oxosi, essa aqui é a esposa dele tem Roça aqui essa aqui é no Batuque..do rio Grande do Sul, e é muito querida filha de Inhosã, tá!Aqui, isso aqui são Argentinos, nesta festa aqui é minha filha essa que mora no Rio, então ficaram muito faceira quando gritaram quando que eu ia ser a grande mãe África do Sul, né!Aqui eu tava abençoando um moço, aqui eu tava recebendo um axé, esses aqui eram os diretores da fundação..aqui eu tirei na numa Flora, lá em Dois Irmãos meus troféus . E3 - E essa aqui bem antiga, mãe?

M - Essa é eu, essa aí eu tava fazendo essa aí eu nem sei quantos anos eu tava fazendo aquela dela vai ser a do João Carlos...

(...)

E3 - 50 anos...?

M - É 50 anos. E tava numa facerice todo mundo rindo todo mundo, né e aqui sou eu...aqui

são filha de santo ........ esse aqui ...salvador.....

E – Pesado esse, hein!

E3 - Esse é um Exu a senhora disse...

M - É, esse é um Exu, um Exú rei! ... Yemanjá, né. ... Esse é do bom axé, XXXX. ...

E3 - Tá bem.

M - Tá pertinho então a gente faz botar um “axezinho” em cima, né, porque esse mastro teria que passar da casa prá cima, aí a gente tem que fazer ele em cima da casa, mas como é de dois piso não deu então eu fiz dentro, porque ele aqui responde por dentro da casa aqui a gente tem o assentamento, né! Que é prá segurar...

E - Como é que a senhora chamou mãe:

M - Ariaxé! Esse aqui é...

E3 - Nossa quanta comida...

M - Esse aqui é fogão a lenha essa aqui tem que repartir prá todas as pessoas e nós temo ainda a cesta básica que é com a mãe Vera que a gente faz esse trabalho que não, e esse aqui nós pegamos com o deputado Marcon, né! A mãe Maria.

E2: E a comida dos Santos é no fogão a lenha, assim?

M - No fogão a lenha é outro cantinho que tem aqui outro fogão que não tem fogão industrial cozinha daí tem outro fogão né! Tudo tem o seu cantinho.

E2 - É comida prá muita gente, né, Mãe Maria.

M - É pra muita gente, então um pouquinho aqui lá e todo mundo fazendo o que pode. Tá.
